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C om  um  total de 201 espécies, Alstroemeriaceae abrange quatro gêneros: Alstroemeria L., com 75 espécies res­
tritas à América do Sul; Bomarea Mirb., com 120 espécies distribuídas da região central do México até o sul da 
Am érica do Sul; Luzuriaga Ruiz. et Pav., com  quatro espécies de distribuição disjunta na Nova Zelândia e no 
Chile; e Drymophila R . Br., com  uma espécie na Austrália e uma naTasmânia. N o Brasil, estão representados 
os gêneros Alstroemeria e Bomarea. Alstroemeria, com 44 espécies, tem distribuição periamazônica concentrada 
basicamente na porção leste do país. Ocorre em quase todos os tipos de hábitats: florestas, Cerrados. Campos 
de Altitude, Brejos, afloramentos rochosos e Caatingas, em altitudes que variam de 300 m, na Amazônia, a 
2.300 m, na Serra do Itatiaia, sendo que a maioria das espécies tem  distribuição relativamente restrita. Esse 
padrão geográfico restrito contribui para que muitas delas sejam consideradas ameaçadas de extinção segundo 
os critérios da IU C N  (2014), incluídas nas categorias “Vulnerável” (VU) e “Em perigo de extinção’' (EN), 
devido à vulnerabilidade de suas populações, particularm ente em face da ação antrópica. Bomarea, represen­
tado por apenas uma espécie, B. edulis (Tussac.) Herb., é amplamente distribuído em Florestas Estacionais do 
Brasil. N o  Cerrado, a família está representada por 13 espécies de Alstroemeria e uma de Bomarea.
Alstroemeria chapadensis H oehne
R isco de extinção: EN B lab(i,ii,iii) @
Avaliador(a): Lucas Moraes 
Data: 13-02-2014 
Biom a: C errado
Justificativa: Espécie endêmica do estado do Mato Grosso 
(Assis, 2013), sendo restrita à região da Chapada dos Gui­
marães (Assis, 2009). Apresenta EOO estimada em 525,9 
km2 e está sujeita a duas situações de ameaça consideran­
do a presença/ausência da espécie em Unidade de Con­
servação. Apesar de protegida pelo Parque Nacional da 
Chapada dos Guimarães, a área de distribuição da espécie 
está sujeita ao aumento da frequência de incêndios, de­
vido ao manuseio do solo para implementação de ativi­
dades agrícolas e de pecuária (sobretudo pecuária exten­
siva e plantações de soja) (MMA/ICMBio, 2009), o que 
acarreta um declínio contínuo da EOO, AOO e da qua­
lidade do hábitat. Dados de 1997 indicam que cerca de 
15% da vegetação natural do município de Chapada dos 
Guimarães deram lugar a atividades agropastoris (MMA/ 
ICMBio, 2009). A contenção das ameaças incidentes é 
necessária para que a espécie não configure em um grau 
de ameaça mais severo em um futuro próximo. Investi­
mentos em pesquisas e esforços de coleta são essenciais 
para uma possível descoberta de novas subpopulações.
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